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APRESENTAÇÃO

A contemporaneidade marcada pela diversidade e a globalidade das culturas 
nos propõem discussões e relações dialógicas, com várias ciências, vários setores 
da sociedade. No contexto histórico, percebe-se que Teologia e Ciências da Religião, 
nem sempre tiveram relação harmoniosa, no entanto, não é finalidade desta obra 
estabelecer a linha epistemológica dessas duas áreas. Porém, como os diálogos 
aqui organizados direcionam-se para o campo acadêmico – resultados de estudos e 
investigações -, percebe-se, nessa situação, que tanto a Teologia quanto a Ciências 
da Religião, possuem em comum a função de regular o pensamento crítico. 

O livro “Teologia e Ciências Da Religião: Agenda para Discussão”? é uma obra 
estruturada no viés da religiosidade que traz 18 artigos, organizados em dois blocos, 
ambos, marcados pela pluralidade dos diálogos produzidos em contextos distintos 
do nosso país, que apresentam a perspectiva de autores que transitam muito bem 
pelas Ciências Humanas e Sociais Aplicadas.

Nesta obra o leitor encontrará temas múltiplos, vistos pela lupa da religiosidade, 
cujos vieses perpassam pela perspectiva do pensamento da Teologia e/ou da Ciências 
da Religião, tais como: Teologia Contemporânea; Formação Teológica; Atualidade 
do Espiritismo; Ecumenismo; Religiosidade Contemporânea; Relação Natureza e 
Religião; A Palavra de Deus na Liturgia entre outros. 

Desse modo, apresentamos esta obra como uma opção de leitura dinâmica e 
diversa, com perspectiva de relevante diálogo com o contexto Teológico e com as 
Ciências da Religião nas interfaces com Ciências Humanas e Sociais.

Boa Leitura!

Marcelo Máximo Purificação
Elisângela Maura Catarino
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A IMPORTÂNCIA DA “INTELIGÊNCIA SENCIENTE”, DE 
XAVIER ZUBIRI, PARA A APREENSÃO DA 

REALIDADE LITÚRGICA

CAPÍTULO 2
doi

Álvaro Moreira Gonçalves
Faculdade de Teologia Nossa Senhora da 

Assunção da Pontifícia Universidade Católica de 
São Paulo. São Paulo-SP

Fernando Benetti
Faculdade de Teologia Nossa Senhora da 

Assunção da Pontifícia Universidade Católica de 
São Paulo. São Paulo-SP

RESUMO: Com o Concílio Vaticano II, a 
compreensão de liturgia e de seu lugar no 
mistério da Igreja mudou, desenvolveu-se um 
novo “modus operandi” de se celebrar o mistério 
salvífico, a Ceia do Senhor. Esta pesquisa 
utilizou o pensamento de Xavier Zubiri para o 
estudo da liturgia, sua realidade e seu novo 
modo de se celebrar.  A apreensão primordial 
da realidade, que unifica as faculdades do 
sentir e do inteligir humano- denominando 
por inteligência senciente, foi adotada por via 
analítica desta pesquisa. Observou-se a liturgia 
enquanto lugar de encontro com Deus, que se 
expressa como a força de imposição presente 
ato celebrativo, congregando a todos e lhes 
derramando amor. Este encontro permeia sob a 
unidade daqueles que se reúnem frente a Jesus 
Cristo, compreendidos enquanto apreensores 
da realidade presente. Concluiu-se que, ao 

compor uma assembleia litúrgica, não devem ser 
prioritárias explicações ou conceitualizações, 
mas a vivência profunda daquilo que é 
celebrado: a fé e o encontro, afinal, o conteúdo 
mais profundo da realidade celebrada na 
liturgia é compreendido celebrando (sentindo) 
e não explicando, este conteúdo é a realidade 
do amor de Deus que a cada vivência ritual é 
atualizado o mistério pascal “’em’ realidade 
própria” do apreendido.
PALAVRAS-CHAVE: liturgia, inteligência 
Senciente, Xavier Zubiri

THE IMPORTENCE OF “SENTIENT 
INTELLIGENCE”, OF XAVIER ZUBIRI FOR 

APPREHENSION OF LITURGICAL REALITY

ABSTRACT: With the Second Vatican Council, 
the understanding of the liturgy and its place 
in the mystery of the Church changed, a new 
“modus operandi” has been developed to 
celebrate the salvific mystery, the Lord's Supper. 
This research used the thought of Xavier Zubiri 
for the study of the liturgy, its reality and its new 
way of celebrating. The primordial apprehension 
of reality, which unifies the faculties of human 
feeling and intelligence – termed sentient 
intelligence, was adopted by analytic al approach 
to this research. The liturgy was observed as a 
place of encounter with God, which expresses 
itself as the force of imposing his celebratory 
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act, gathering everyone and pouring love to them. This encounter permeates under the 
unity of thosew home et before Jesus Christ, understood as apprehenders of the current 
reality. It was concluded that, when composing a liturgical assembly, explanations or 
conceptualizations should not be a priority, but the profound experience of what is 
celebrated: faith and encounter, after all, the deeper content of the reality celebrated 
in the liturgy is understood by celebrating (feeling) and not explaining, this content is 
the reality of the love of God that with each ritual experience is updated the paschal 
mystery “'in' own reality” of the apprehended.
KEYWORDS: Liturgy, Sentient Intelligence, Xavier Zubiri

1 | 	INTRODUÇÃO 

Ao apresentar a Igreja como Povo de Deus, que conhece e serve ao seu Senhor 
(LG, n.9), o Concilio Ecumênico Vaticano II ofereceu uma nova modalidade litúrgico-
ritual que altera a vida de todos os crentes, inovando também a compreensão de 
liturgia e seu lugar no mistério da Igreja. Aqueles que, em outrora, eram apenas 
ouvintes e espectadores do mistério salvífico, agora recebem uma normativa distinta: 
todos que se tornaram filhos de Deus pelo batismo devem tomar parte da ação 
litúrgica ativa, consciente e piedosamente (SC, n. 48): se reúnam em assembleia, 
louvem a Deus na Igreja, participem do sacrifício e comam da ceia do Senhor (SC, 
n. 10). A grande novidade litúrgico-ritual, advinda da reforma conciliar, amplia a 
compreensão de liturgia ao afirmar que, não apenas os clérigos são celebrantes do 
mistério Pascal, da realidade divina contida na Ceia do Senhor, mas todo o povo de 
Deus.

Esta é uma novidade que, partindo do pensamento do filósofo Xavier Zubiri, 
pode-se tratar e compreender através processo da inteligência senciente. Dessa 
maneira, o objetivo deste artigo está em analisar cientificamente a realidade litúrgica 
da Igreja Católica, porém com respeito e compreensão dos limites epistêmicos frente 
ao que toca o Sagrado, até porque o conteúdo mais profundo da realidade celebrada 
na liturgia é compreendido celebrando (sentindo) e não explicando, afinal, o sentir 
humano é um sentir intelectivo, é radicalmente impressão de realidade, é algo dado 
“fisicamente” (ZUBIRI, 2011c, p. 25).

2 | 	LITURGIA SENCIENTE 

Xavier Zubiri, em sua trilogia “Inteligência Senciente” – obra que analisa a 
filosofia precedente e lança bases para o conhecimento a ser construído no futuro 
– afirma que não se pode separar o sentir e o inteligir, afinal o “inteligir é um modo 
de sentir, e sentir é, no homem, um modo de inteligir” (ZUBIRI, 2011a, p. LIV). Após 
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uma crítica à filosofia precedente – que deve ser sempre compreendida em seu 
contexto – ele se detém sobre o que é a realidade e como ela é apreendida. A 
apreensão primordial da realidade é o grande benefício que Zubiri ofereceu ao 
campo da epistemologia; no itinerário em busca de uma melhor compreensão da 
inteligência humana, pôde ele, a partir da nova compreensão de realidade e dos 
modos de apreensão – de sua formalidade, seus momentos e sua índole unitária - 
conceber um homem novo, que na busca pela razão, caminha reconciliado com suas 
capacidades sensitivas e intelectivas, possibilitando um “salto do apreendido para o 
real, mas da própria realidade em sua dupla face de apreendida e de própria em si 
mesma” (ZUBIRI, 2011a, p. 36-37).

Quando tratamos acerca da inteligência senciente para apreensão da realidade 
litúrgica, somos obrigados a falar não apenas de nossa apreensão do real, mas da 
realidade mesma do apreendido em minha apreensão (ZUBIRI, 2011a, p. 36-37).

Nos escritos joaninos, encontramos a afirmação: “Deus é amor” (1Jo 4,8); e o 
próprio Jesus dizendo: “Quem me vê, vê o Pai” (Jo 14, 9). Partindo disso, a grande 
investigação contemplada nesta pesquisa, consiste em explicitar a apreensão da 
realidade do amor de Deus que a cada vivência ritual é atualizada pela celebração 
do mistério pascal, evidenciando que tal apreensão se dá, não a partir de nossas 
considerações e conceituações, previamente estabelecidas, e sim “’em’ realidade 
própria” do apreendido, partindo da experiência na qual Deus nos seduziu, mais 
forte nos foi e, sem forças para rebatê-lo, ficamos envolvidos em sua realidade de 
amor (cf. Jr 20,7). 

As grandes alterações propostas pelo Concílio Vaticano II não ferem o núcleo do 
rito, como também não limitam as funções ministeriais dos ordenados, mas insistem 
na convicção de que todos os cristãos “participem” na ação sagrada e ofereçam 
juntamente com o sacerdote, não só pelas mãos dele, a hóstia imaculada (cf. SC, n. 
48) e é missão dos presbíteros ensinar aos fiéis a oferecer a Deus Pai a vítima divina 
no sacrifício da missa, e a fazer, junto com ela a oblação de vida. (cf. PO, n. 5). 

O apontamento aqui consiste no “spatium participationis - espaço de 
participação” àqueles que se reúnem em assembleia eucarística. Até porque, se 
for de convicção plena da Igreja, de que a Eucaristia é a plenitude da experiência 
“em Deus”, que não seja negada a nenhum fiel esta participação, pois isso é negar 
a mais nobre realidade divina. A partir deste dado, procede a afirmativa de uma 
possível apreensão primordial da realidade no culto eucarístico e discutir a busca de 
realidade nela. Assim, é fácil discutir, diante das práticas litúrgicas, o que é busca 
de realidade, já o que não se encaixa nesta busca senciente é pura sofistica (Cf. 
TEJADE, In: ZUBIRI, 2011, p. XXI).  Afinal,

É através da participação litúrgica que o mistério de Deus, revelado plenamente 
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em Jesus Cristo, se torna acessível de forma a todos os cristãos. É justamente 
sobre a participação litúrgica, direito e dever de todos os batizados, salientando a 
experiência ritual da fé como momento histórico da salvação, que se fundamenta 
este estudo (COSTA, 2005, p.13).

Cabe, portanto, nesta dimensão participativa, que a assembleia reunida forme 
um só corpo, na escuta da palavra de Deus, nos gestos e posições do corpo, nas 
orações e nos cantos e, sobretudo, na oblação comum do sacrifício e na comum 
participação da mesa do Senhor (BECKHAUSER, 2004, p. 64).

Retornando à eclesiologia do Concílio Vaticano II, a compreensão da Igreja 
enquanto povo de Deus apresenta-se muito nobre para a averiguação da participação 
senciente na liturgia. Essa expressão, advinda da tradição veterotestamentária de 
“povo eleito”, aponta, de forma objetiva, a pertença dos que compõem o grupo dos 
crentes, a Deus. No Antigo Testamento, Deus se revela como aquele que elege um 
povo enquanto preferido, elege para salvá-lo e para que ele seja sinal o sinal de que 
Iahweh é Senhor de todos os povos. Ele é o Deus de clã. Tornando-o quase familiar, 
pode-se dizer que Iahweh é o Pai dos clãs, das famílias, das tribos.

Aprove a Deus santificar e salvar os homens, não individualmente, excluindo toda 
a relação entre os mesmos, mas formando com eles um povo, que o conhecesse 
na verdade e o servisse na santidade. E assim escolheu Israel para seu povo, 
estabeleceu com ele uma aliança, e o foi instruindo gradualmente, manifestando na 
própria história do povo, a si mesmo e os desígnios de sua vontade e santificando-o 
para si (LG, n. 9).

Cristo estabeleceu um novo pacto, isto é, a nova aliança de seu sangue (cf. 1Cor 
11,25), na qual une em comunhão judeus e gentios, constituindo, pelo Espírito, um 
novo povo de Deus (cf. LG, n.9), nova Israel, nova Jerusalém, seu corpo místico (cf. 
LG, n. 6). Fez isso na Cruz, maior manifestação de seu amor, assim como na última 
ceia, ao instituir o memorial de sua Paixão. Assim, quando o sacerdote diz ao povo, 
durante a celebração eucarística: “A paz Senhor esteja convosco”, e a assembleia 
litúrgica ao responder: “O amor de Cristo nos uniu" constata que o Ágape reuniu o 
povo para celebrar sua fé (COSTA, 2005, p. 26-27).

Nestes dados, há uma noção nova, de fundamental importância, para ser 
extraída acerca da apreensão primordial da realidade na liturgia; a noção de “relação”. 
Sentir-se em uma relação com Deus é, sem dúvida alguma, inteligência senciente 
em alto nível, afinal é compreender o amor de Deus através de sua ternura que 
abraça e abrasa na realidade litúrgica. Se for possível afirmar que Deus tem a atitude 
de revelar-se (cf. DV, n. 2); fazer-se presente na história dos homens (cf. Jo 1,14); 
ensiná-los medidas amorosas (cf. Jo 15,13); e ainda, se é possível afirmar que a 
liturgia é a atualização dessa revelação, dessa presença e força amorosa, constata-
se, portanto, a possibilidade de nela fazer o processo de apreensão de realidade 
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senciente, pois, neste espaço de celebração, uma realidade distinta e de uma força 
imensurável nos cativa e nos atrai para dentro de si. Para compreendermos melhor a 
concretude desta afirmativa, vejamos os três pontos que são fundamentais no modo 
de impressão da apreensão de realidade: formalidade do apreendido; momentos da 
apreensão; índole unitária deste modo de apreensão (ZUBIRI, 2011a, p.32).

3 | 	APREENSÃO DA REALIDADE EM XAVIER ZUBIRI

Consideramos que uma das maiores contribuições da filosofia de Xavier Zubiri 
para a ciência litúrgica é a apreensão da realidade.

A apreensão da realidade comporta três modos, sendo o primeiro e fundamental a 
apreensão primordial de realidade. Esta apreensão é aquela que acontece quando 
as coisas reais se dão aos nossos sentidos e à nossa inteligência. É simplesmente 
um dado que se faz presente para ser apreendido, por meio de impressão de 
realidade (COSTA, 2017, p. 213).

Assim, nesta pesquisa, nos detivemos na apreensão primordial da realidade, 
já a aplicando ao rito e ao espaço celebrativo, sendo eles momentos de apreensão 
da realidade divina. Sobre a apreensão, podemos afirmar que “não implica ainda 
nenhum juízo, mas apenas a captação das coisas reais que se dão aos sentidos e 
à inteligência” (COSTA, 2017, p. 213), sendo por isso um momento de sentir, sendo 
desprovido do pensar. Ela é também o momento fundamental para a apreensão da 
realidade.

Assim, pode-se afirmar que “não se vai à liturgia da Igreja para se estudar, 
mas para simplesmente acatar a presença da Trindade, que se nos apresenta por 
meio dos ritos e preces” (COSTA, 2017, p. 215). A liturgia não é o local do estudo da 
fé, mas de sua celebração. Por isso, a liturgia “imprime”, nos faz sentir a realidade 
amorosa de Deus, que será atualizada sempre que celebrada e também estudada. 
Isso posto, explanemos um pouco mais o pensamento de Zubiri.

3.1	Formalidade do apreendido

A respeito da formalidade do apreendido, é o modo de “ficar” do conteúdo 
da apreensão diante do apreensor (ZUBIRI, 2011a, p.23-24). Mas não é um ficar 
qualquer, mas “em próprio”. Aqui, ao falar de “em próprio”, não se refere à propriedade 
senão em seu sentido latíssimo: pertença a algo (ZUBIRI, 2011a, p.33). Isso revela 
uma formalidade da realidade, o “de seu” que, por ser real, está presente como real, 
como realidade.  

Por este motivo pode-se averiguar, na Ceia do Senhor, o “de seu” de Deus, 
pois quando quem preside pronuncia as palavras: “O Senhor esteja convosco”, e 
toda a assembleia, convicta, responde: “Ele está no meio de nós”, aqui aparece 
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a senciência explicitando transbordante que, no conjunto do rito, sente Deus em 
realidade. Essa formalidade de realidade é, pois, como veremos o que leva da 
realidade apreendida à realidade para além da compreensão (ZUBIRI, 2011a, p.36). 
Por isso, o diálogo exemplificado entre o que preside e a assembleia é repetido 
tantas vezes dentro do rito, porque quanto mais se formaliza a realidade de Deus na 
apreensão da assembleia, mais ela adentra no mistério e, como se diz, o mistério de 
Deus nunca se esgota.

3.2	Momentos da apreensão

3.2.1	 Afecção

Os momentos da apreensão são três: afecção; alteridade; força de imposição 
própria. Eles são modelados pela formalidade da impressão, conforme o próprio 
Zubiri estrutura quando trata a respeito dos modos de apreensão sensível (ZUBIRI, 
2011a, p. 27-47). Ainda para ele, o homem tem um modo próprio de apreender a 
realidade que lhe rodeia.

Na afecção, o “senciente ‘padece’ a impressão” (ZUBIRI, 2011a, p. 14), quando 
a realidade “fica” nele, apreendendo as notas, qualidades ou propriedades do real, 
ou seja, aquilo que lhe pertence “em próprio”, que lhe é “de seu”. Na liturgia, a 
assembleia se sente afetada por Deus, “em próprio”, ou seja, pela própria realidade 
divina:

Depois da ressurreição de Cristo, a Igreja continua anunciando uma verdade 
concreta que as mãos tocam, os olhos veem, os ouvidos captam, pois o processo 
da salvação, por ser histórico, exige a mediação dos sentidos do corpo. (...) Se Ele 
não pode ser mais tocado pelos sentidos do corpo, haverá outra forma de fazê-lo 
por instrumental mediação. Agora, mais uma vez, o Senhor deve indicar o caminho 
pelo qual o processo da salvação continua na história. Aí entra em cena a liturgia 
(COSTA, 2005, p.10).

3.2.2	 Alteridade

A realidade é estimulante. “Na afecção real, está-nos presente algo ‘outro’” 
(ZUBIRI, 2011a, p.37). Esse “outro” carrega um conteúdo distinto daquele que o 
apreende e ele “fica” conforme não a percepção do apreensor, mas sim em e por 
si próprio, sendo algo a ser apreendido e não simplesmente a ter uma resposta 
por estímulo, como nos animais (ZUBIRI, 2011a, p.38). Assim, ele percebe que a 
realidade é autônoma, o que Zubiri chama de “alteridade de realidade” (ZUBIRI, 
2011a, p.39).

Vemos isso na experiência do ágape derramado na liturgia: Deus exprime o 
seu amor, aquilo que Ele é, à assembleia litúrgica reunida. O amor aqui é o “outro” 
conteúdo frente a apreensão. Porém, como já dito, independente da percepção, o 
conteúdo “amor” já é em e por si, desde antes de ser percebido. Deus não muda 
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seu amor não muda, conforme o encontro com os homens. Se assim o fosse, 
possivelmente, Deus deixaria de ser Deus, porque deixaria de amar como sempre 
amou. Neste sentido, outra noção é apresentada neste momento de alteridade, que 
é o princípio de anterioridade. A nota – expressão para exprimir as características do 
conteúdo formalizado frente a apreensão – é real em si mesma, é nisto que consiste 
o ser formalmente anterior ao seu próprio apresentar-se. Trata-se, pois, de uma 
anterioridade muito elementar, mas decisiva: o calor esquenta porque “já” é quente 
(ZUBIRI, 2011a, p.38).

3.2.3	 Força de imposição própria

Para encerrar a explicação referente aos momentos da apreensão, falta 
compreender a “força de imposição própria”, contida na alteridade. Essa é a mais 
simples, pois consiste em apenas dizer que o apreendido se impõe com uma força 
nova: a força de realidade (ZUBIRI, 2011a, p.39). O conjunto destes três momentos 
da apreensão, são momentos de impressão sensível, ou impressão de realidade. 
Com eles, vemos que “o homem apreende em impressão a formalidade mesma de 
realidade” (ZUBIRI, 2011a, p.39).

3.2.4	 Índole unitária

Existe uma unidade intrínseca da afecção real, da alteridade de realidade e da 
força de realidade. Essa unidade constitui o que é dito por apreensão da realidade. É 
uma apreensão, o apreendido é atualizado, estando o apreensor no apreendido. Essa 
apreensão é feita de modo direto, imediato e uno, sendo assim o real apreendido 
“em” e “por si mesmo”, sendo ela uma impressão(Cf. ZUBIRI, 2011a, p.40-43).

Sentir Deus no espaço litúrgico não é difícil, afinal, é nele que se celebra o 
Amor: originário, encarnado, derramado. É perceber que travar uma luta com a sua 
realidade no espaço litúrgico é verdadeiramente um combate desleal, considerando 
principalmente a sua força de imposição. É perceptível quando alguém nega sentir 
Deus na vivência da liturgia: permanecer no espaço litúrgico parece se tornar uma 
ação impossível de se realizar. Isso porque a Liturgia tem como fonte a Verdade, e, 
ao recusá-la, se torna denúncia e inflamação das mentiras que se acumula pela vida, 
ainda mais permanecendo em sua realidade. Assim, sábio foi Jeremias ao confessar:

Tu me seduziste, Iahweh, e eu me deixei seduzir; tu te tornaste forte demais para 
mim, tu me dominaste. Sirvo de escárnio todo o dia, todos zombam de mim. 
Sempre que falo, devo gritar, devo proclamar: “violência e opressão!” Porque a 
palavra de Iahweh tornou-se para mim opróbrio todo dia. Quando pensava: “não 
me lembrarei dele, já não falarei em seu nome”, então isto era em meu coração 
como fogo devorador, encerrando meus ossos. Estou cansado de suportar, não 
aguento mais (Jr 20,7-9).
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4 | 	A PARTICIPAÇÃO LITÚRGICA-SENCIENTE DOS FIÉIS NA CEIA DO SENHOR

No desejo ardente de se encontrar com Deus é que, em profunda e 
declarada fidelidade à Tradição, a Igreja, a partir do Concílio Vaticano II, atualiza a 
compreensão litúrgico-pastoral a respeito dos conceitos de relação e participação ao 
que se desenvolve na vivência ritual daquilo que se qualifica enquanto liturgia nas 
comunidades. Por primeiro, a participação, como visto acima, requer a disposição 
de todos os que compõem a assembleia. Para isto, é preciso entender e reafirmar 
que o conjunto dos batizados forma o Corpo Místico de Cristo, isto é, a Igreja – a 
assembleia litúrgica é expressão visível desse corpo. Por isso, quando se é referida 
a participação:

Supõe-se que deva ocorrer uma educação não somente no plano intelectual, 
limitando-se à transmissão de conteúdos. Torna-se necessário educar para a 
ritualidade, ou seja, envolver a pessoa humana como um todo, em suas várias 
dimensões: corporal, relacional, intelectual, afetiva, volitiva, intuitiva, imaginária, 
simbólica, experiencial, etc (BARONTO, 2000, p. 20-21).

Essa renovação litúrgica busca adequar a celebração da Ceia do Senhor aos 
apelos do homem contemporâneo, juntamente de todas as suas dimensões, seus 
anseios, suas alegrias e angústias, que constantemente busca o seu lugar no mundo 
(COSTA, 2012, p. 88-89). Assim, aparece uma nova preocupação: o espaço litúrgico 

como o lugar do sacramento da nova aliança com Deus. Este espaço, antecipação 
da Jerusalém Celeste, é “a tenda de Deus com os homens” (Ap 21,3), casa em 
que Deus habita, onde se busca contemplar a Deus, usando o caminho simbólico 
para atingir uma fidelidade mística, porque Deus é mistério absoluto (COSTA, 2005, 
p.15). Essa casa de Deus já não é mais um espaço físico e sim o povo santo, reunido 
pela unidade do Pai e do Filho e do Espírito Santo; é o templo, construído de pedras 
vivas, onde o Pai é adorado em espírito e verdade (PONTIFICAL ROMANO, Ritual 
da dedicação da Igreja e altar, n.1); é o conjunto dos fiéis que, através do batismo, 
ungidos e consagrados pelo Espírito, formam o edifício espiritual; é a Igreja, povo de 
Deus, Corpo Místico de Cristo. A casa verdadeira de Deus é a comunidade de fiéis 
que formam o corpo de Cristo (CNBB, 2007, p. 77). Por isso, Jesus pelos homens se 
santifica, para que os homens sejam santificados na verdade, e roga por eles, para 
que sejam um (cf. Jo 17,19-21). 

O espaço físico sacramental deve ser expressão da assembleia das pessoas 
que compõem o ato celebrativo que será realizado. Todas as dimensões que o 
homem carrega consigo devem ser valorizadas e por conta disto:

a celebração litúrgica deve apresentar Jesus, que não descuidou de nenhum 
detalhe da pessoa humana, entre os quais a necessidade de alimentação, a 
autoconfiança, a saúde, o amor-caridade e a solidariedade com os excluídos. Foi 
exatamente num contexto de refeição em evocação ao alimento como necessidade 
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primária de sobrevivência individual (comida) e social (ceia) que Jesus instituiu o 
principal sacramento da salvação, doando-se a si mesmo como comida e bebida 
para a vida eterna (COSTA, 2005, p.13).

É desta experiência sacramental que procede o sentido e o significado ao 
espaço físico do culto ao sagrado, lugar da reunião dos fiéis para a celebração 
eucarística. Ele é um espaço simbólico. Romano Guardini afirma que o símbolo é 
a síntese da relação espírito-corpo na liturgia: ele “nasce todas as vezes que o 
interior, o espiritual, encontra expressão no exterior, no corpóreo” (GUARDINI, 2017, 
p. 60).“O altar é o símbolo tangível – o lugar – do encontro e da aliança entre Deus 
e o homem” (PASTRO, 2010, p. 276). Ele é, ao mesmo tempo, mesa do Senhor e 
ara do sacrifício, onde céus e terra trocam seus dons. Neste sentido, da participação 
nasce uma relação dialética no contexto litúrgico. Deus e homem, diante de uma 
mesa comum, realizam a partilha da vida e do alimento. E nesta perspectiva que se 
torna mais clara a noção de que Deus é que atrai os homens participantes da ação 
litúrgica para si.

À assembleia celebrante dos mistérios divinos, pode-se também adjetivar 
mais uma noção: eles são apreensores da realidade divina, manifestada através da 
unidade estabelecida e dos ritos litúrgicos celebrados neste espaço de participação. 
Sendo apreensores, pretendem apreender, por impressão, algum conteúdo. Isso é 
simples e a fenomenologia se deleita ao tratar a respeito do assunto. Porém, se 
afirmado que, nesta ação ritual, os apreensores apreendem um alguém, um “outro”, 
que os afeta “em próprio” e que tem, por excelência, uma “força de imposição própria” 
“em realidade” (ZUBIRI, 2011, p. 28-47) é preciso reconhecer que, por mais que 
sejam eles os que formam assembleia, que prestam atitudes e disposições visíveis, 
não são exatamente eles os promotores em si da vivência ritual, que é a liturgia, mas 
sim aquele alguém – um Totalmente Outro – apreendido, que se expõem e afeta aos 
convidados com sua força de imposição. 

Durante a liturgia, os que verdadeiramente participam, se dispondo 
profundamente a viver a ritualidade, não conseguem escapar da força impositiva 
que o Totalmente Outro desenvolve sobre eles: Deus, promove o encontro, por meio 
do Amor encarnado, em vista de gerar relação com os homens. E, para que isso seja 
possível, no seu imenso amor, fala aos homens, como a amigos (cf. Ex 33,11; Jo 
15,14-15) e conversa com eles (cf. Br 3,38), para os convidar e admitir a participarem 
da sua comunhão. 

Desse modo, o Deus-Amor que se manifesta na liturgia permite com que 
façamos a experiência desse amor. Constata-se isso na narrativa da instituição e da 
consagração, na Oração Eucarística I quando o presbítero, em nome e em comunhão 
com toda assembleia reunida, profere as palavras do Senhor proclamadas na última 
ceia, consagrando o pão: numa atitude simbólico-ritual, ele eleva os olhos – como 
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previsto pela rubrica – e diz: “elevou os olhos a vós, ó Pai, deu graças e o partiu e 
deu a seus discípulos dizendo: ‘TOMAI TODOS E COMEI: ISTO É O MEU CORPO, 
QUE SERÁ ENTREGE POR VÓS’” (MISSAL ROMANO. Oração Eucarística I). De 
certo, este momento é o mais evidente enquanto diálogo de amor, na celebração da 
Ceia do Senhor. Quando o presbítero, in persona Christi, se dirige ao Pai, fazendo a 
ação de graças, é um profundo diálogo de Deus e homem, pois o presbítero não se 
dirige ao Pai, tão somente, in persona Christi, mas também enquanto corpus Christi. 
Ou seja, Christus totus: caput et corpus, dialoga com o Pai com as palavras, mas 
também com seus gestos. Assim, toda a assembleia, por meio de seu presidente, se 
dirige, se sente amada e participante da realidade divina. 

5 | 	CONCLUSÃO

Deus sendo o promotor – Pai, amor originário; quanto a mediação da relação 
– Jesus, amor encarnado; é que no mistério de sua realidade gera e chama a 
assembleia reunida, com sua disponibilidade e participação, para a dialética do 
ágape. Deus é puro amor, sua essência é amor, porque é comunidade (SUSIN, 
2003, p. 31). Nisto consiste a experiência senciente, dentro da ciência litúrgica: a 
necessidade de permitir e promover que todos os batizados possam ter uma vivência 
ritual condigna. É necessário que os cristãos experimentem que não seguem um 
personagem histórico, mas sim Cristo vivo, presente no hoje e no agora de suas 
vidas, que caminha ao nosso lado, descobrindo-nos o sentido dos acontecimentos 
da vida, entrando em nossas casas e permanecendo nelas, alimentando-nos com o 
Pão que dá a vida (BENTO XVI, 2007, p.258).

Após louvar e experimentar o Deus-Amor, todos os membros da assembleia 
litúrgica são impelidos a fazerem o que apreenderam: amar. Aqueles que celebram 
e louvam a Deus, devem ter o compromisso de amar os irmãos, de modo concreto.

Portanto, a liturgia pode ser descrita como a “realidade”, que não se apresenta 
a nós apenas na intelecção, fundada pela “força do real” que religa a assembleia 
reunida e a submete à sua força de atração própria. Mas como lugar da experiência 
e do encontro com Deus-Amor, que nos sustente e nos impele à prática desse amor. 
Que na liturgia, todos os celebrantes possam sentir a força de Deus, realidade 
fundante de toda a vida, e a Ele possam se oferecer, consagrando a vida àquele que 
os chama à comunhão.
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